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PERFIL DOS RECÉM NASCIDOS DE VIÇOSA-MG NO ANO DE 2002 E CARACTERIZAÇÃO DO BAIXO PESO 

OLIVEIRA, Renata Maria Souza (Estudante); PRIORE, Silvia Eloíza (Orientador) 

O estado nutricional do recém nascido (RN), reflete tanto suas condições intra-uterinas quanto suas perspectivas de crescimento e desenvolvimento. O peso ao nascer é um dos parâmetros mais utilizados para sua avaliação. OBJETIVO: Conhecer o perfil dos recém nascidos vivos, de partos hospitalares, não gemelares e sem anomalias detectadas ao nascimento em Viçosa-MG. Realizou-se levantamento e análise dos dados do SINASC (Sistema de Informação sobre nascidos vivos) durante o ano de 2002 (último ano de atualização do sistema).Estudou-se 1100 RN segundo as seguintes variáveis: peso ao nascer, idade materna, duração da gestação, tipo de parto e assistência pré-natal.A Estatística utilizada foi o teste de qui-quadrado considerando p<0,05. Em relação à idade materna, 17% das mães eram adolescentes, e dentre estas, 10% dos recém nascidos apresentavam baixo peso, enquanto que entre mulheres > 35 anos, a prevalência foi de 13% e mulheres entre 20 e 34 anos, encontrou-se 9,2% de baixo peso. O número de cesárias no município corresponde a 60% dos partos, sendo a prevalência de baixo peso entre esses de 9,3% (p> 0,05). A duração da gestação foi predominantemente de 37 a 41 semanas (94,1%), sendo observado 5,7 % de prematuridade. Quanto ao número de pré-natal realizado, encontrou-se que 505 mulheres realizaram 7 consultas ou mais e a prevalência de baixo peso entre ela foi de 6, 5%, enquanto que entre aquelas que realizaram menos de 7 consultas, a prevalência foi de 12,8%, sendo esta diferença estatisticamente significante (p<0,05). CONCLUSÃO: Os resultados permitem concluir, que a prevalência de baixo peso ainda é elevada no município, sendo que no ano estudado a maior prevalência encontrou-se entre mulheres maiores de 35 anos. Dessa forma ressalta-se a importância da atenção pré-natal, uma vez que os resultados indicam que o número de consultas está associado inversamente com o peso ao nascer. 

